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Resumo: A covid-19 resultou na implementação de medidas de distanciamento 
social e fechamento de escolas no mundo. Este estudo explora alguns dos 
impactos, tais como escolhas pedagógicas, reflexões e barreiras do professor 
quando ele repentinamente mudou para um ambiente de ensino online e teve que 
ministrar aulas de Educação Física (EF) com o uso da tecnologia (Google Sites). 
A metodologia do autoestudo com análise temática foi utilizada para investigar as 
experiências do autor principal. Achados destacam como o professor teve que 
encontrar novas formas de ensino online, fazendo com que os alunos não estivessem 
exclusivamente em frente à tela, e atendesse as características sociais e dinâmicas 
da EF. Finalmente, as experiências e o processo de reflexão demonstraram a 
necessidade de ser coerente com as escolhas pedagógicas e abordagens teóricas 
e práticas como professor. Este artigo contribui para futuras formas de ensino de EF 
online, ao compreender a práxis de um professor.
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1 INTRODUÇÃO

A educação é dinâmica e necessita de adaptações contínuas (LARRIVEE, 
2000). Com isso, os surtos contínuos da doença respiratória covid-19 (FAUCI; LANE; 
REDFIELD, 2020) mudaram o significado e a forma como a educação acontece em 
todo o mundo (LUGUETTI et al., 2021). A estratégia de muitos governos tornou-se 
“baixar a curva”, uma vez que o foco era a necessidade de limitar o impacto potencial 
nos sistemas de saúde, reduzindo a taxa de transmissão comunitária através do 
contato entre indivíduos. Em abril de 2020, a maioria dos países do mundo tinha 
iniciado formas de limitar a propagação do vírus, incluindo o fechamento de suas 
fronteiras, bem como restrições a empresas, escolas e outras instituições públicas, 
consideradas “não essenciais”, ou ainda onde pessoas podem se reunir (O’BRIEN 
et al., 2020). Além disso, foram utilizadas iniciativas de distanciamento social, 
com trabalho e estudo feito em casa (THE NOVEL..., 2020). Essa necessidade de 
distanciamento social levou, consequentemente, ao fechamento de escolas em 
muitos países. Os educadores tiveram de refletir, adaptar e reconstruir rapidamente 
a sua práxis e o seu ensino. 

Até o momento de escrita deste artigo, os efeitos da pandemia no sistema 
educativo ainda não são quantificáveis, embora seja óbvio que haverá questões 
econômicas, sociais e educacionais significativas, que terão impactos de grande 
alcance em todos estes setores. Esses impactos incluem mudanças na forma como 
os educadores ensinam e na forma como se conceitualiza o processo ensino-
aprendizagem (ZHAO, 2020). Isto é particularmente verdade no contexto do ensino 
da Educação Física (EF), em que a incapacidade de ser fisicamente ativo nas escolas 
muda a forma como a EF é entendida e abordada. Embora o impacto do vírus tenha 
impactos distintos em cada indivíduo, os efeitos que esta situação tem nos níveis de 
atividade física são claros (STOCKWELL et al., 2021); essas investigações sugerem 
níveis mais baixos de movimento da vida das pessoas (BELLANTONIO; COLELLA, 
2020). 

Dada a natureza experimental da EF como disciplina escolar, surgiram 
tensões ao passar do ensino presencial para o ensino remoto, online, exigido durante 
a pandemia (O’BRIEN et al., 2020). De fato, existe a necessidade de compreender 
melhor a utilização da tecnologia no ensino da Educação Física (CASEY; JONES, 
2011), particularmente quando há uma necessidade de mudar, de repente, para o 
ensino da Educação Física online. 

2 OBJETIVO DO ARTIGO

Há carência de pesquisas no ensino de EF online durante o distanciamento 
social devido, especialmente devido à situação pandêmica (O’BRIEN et al., 2020). 
Assim, como resultado das exigências de distanciamento social durante a pandemia 
de covid-19 na Nova Zelândia em 2020 e 2021, esta pesquisa analisa um exemplo 
do uso da tecnologia no ensino da EF. Além disso, este artigo considera o impacto 
da covid-19 no ensino de EF e, mais especificamente, considera a abordagem 
pedagógica, sentimentos e suposições do autor principal ao responder ao desafio 
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de sustentar sua prática em um ambiente online. Em última análise, é o foco deste 
artigo construir alguma clareza sobre como o professor estava se adaptando, e 
preocupando-se com sua abordagem crítica no ensino online da EF.

2.1 VALORES, CRENÇAS, SUPOSIÇÕES E ENSINAR EDUCAÇÃO FÍSICA 
ATRAVÉS DE TECNOLOGIA 

Os professores extraem seus ensinamentos das vozes dos alunos e de 
suas próprias experiências vividas, o que, por sua vez, conduz a suas crenças e 
suposições sobre o ensino (JOSEPH JEYARAJ, 2021). Os valores e suposições dos 
professores começam antes de eles realmente se tornarem professores, ou mesmo 
antes de começar sua qualificação de ensino na universidade (KARLSSON, 2013); 
e a combinação destes elementos é aqui referida como a práxis do professor. De 
fato, todo educador é influenciado por sua própria vida pessoal quando atua como 
professor (KEMMIS; SMITH, 2008a), assim, cada pessoa tem sua própria formação 
teórica, seja acadêmica ou situações vividas, que se transforma em suas teorias. 
Desta forma, as suposições são crenças entendidas como a verdade sobre qualquer 
assunto (BROOKFIELD, 1995). 

As suposições normalmente dão aos professores um sentido para sua práxis 
e, ao combiná-las com valores e crenças, transformam cada momento educativo 
de sua maneira única (BREUNIG, 2005). Considerando uma abordagem crítica de 
ensino, é importante refletir constantemente sobre a jornada de ensino e sobre a 
práxis do professor, para entender sua aplicação de abordagens metodológicas 
e pedagógicas enquanto ensina. No contexto atual, de distanciamento social e 
de ensino/aprendizagem online, é crucial analisar e refletir sobre as suposições 
e crenças, bem como nossa práxis. Por exemplo, pode-se refletir sobre o que 
anteriormente se acreditava, ou se supunha, sobre o ensino presencial e online da 
EF. Sem o engajamento do professor na prática reflexiva, e sem vincular as decisões 
pedagógicas e teóricas de ensino às suas crenças e suposições pessoais, muitas 
partes do seu processo de ensino podem permanecer ocultas (LARRIVEE, 2000).

Como com qualquer suposição dos professores sobre práticas adequadas, 
cada educador forma seus próprios entendimentos sobre o uso da tecnologia 
como ferramenta pedagógica ou como forma de ensino (PRESTRIDGE, 2012). 
Além disso, as suposições dos professores sobre tecnologia e ensino online são 
frequentemente diferentes das outras suposições que eles sustentam sobre o ensino 
na escola (ERTMER et al., 2012). Entretanto, o uso eficaz da tecnologia depende 
de uma integração alinhada da tecnologia com a práxis e as escolhas pedagógicas 
(MCFARLANE, 2011). 

A tecnologia é ao mesmo tempo moldada e molda a sociedade (BORUP et 
al., 2006). Assim, a tecnologia tanto configura como é configurada pela forma como 
vivemos e ensinamos. Nos últimos anos, a tecnologia reconfigurou a forma como 
nos comunicamos e, consequentemente, a forma como (podemos) ensinar (BOWES; 
OVENS, 2014). Segue-se, então, que o uso da tecnologia em EF é um tópico bem 
explorado pela literatura anterior à covid-19 (CASEY; GOODYEAR; ARMOUR, 
2017; KIM; GURVITCH, 2018; KRAUSE; FRANKS; LYNCH, 2017). Vale ressaltar, 
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entretanto, que as condições sociais e sanitárias, podem influenciar a forma como os 
educadores conduzirão suas aulas com o uso da tecnologia e/ou através do modo 
online na era pós-pandêmica. 

Estudos prévios reconhecem que uma abordagem pedagógica estruturada é 
crucial para o sucesso do uso da tecnologia no ensino (ALI, 2019; WEIR; CONNOR, 
2009). De fato, as mesmas noções devem ser consideradas dentro dos contextos 
da EF (ARAÚJO; KNIJNIK; OVENS, 2021; FLETCHER; CASEY, 2014; JUNIU, 2011; 
WEIR; CONNOR, 2009). Portanto, se a tecnologia utilizada não estiver de acordo 
com os resultados de aprendizagem pretendidos, ou com as necessidades dos 
alunos, é provável que os esforços para incorporar tecnologias não sejam integrados 
adequadamente ao processo educacional (BUABENG-ANDOH, 2012). Atualmente, 
a necessidade de ensinar e aprender EF online (devido ao distanciamento social) é 
uma realidade enfrentada por muitos educadores e estudantes, em todas as idades 
e anos escolares. Dada a natureza abrupta dos surtos, esta necessidade é muitas 
vezes difícil de planejar e implementar de forma significativa, o que, por sua vez, 
impacta as ações e a práxis dos professores (SAILIN; MAHMOR, 2018). Além disso, 
a estruturação de todo um programa completo de EF de maneira online pode ter 
sido considerada desnecessária no passado, mas pode de fato ter um lugar mais 
permanente no futuro, nos preparando para situações mais previsíveis. 

Com isto em mente, este artigo tenta fazer uma contribuição para esta área 
emergente, explorando e reconhecendo os desafios e as mudanças enfrentados pelas 
experiências do autor principal, que se desloca para o ensino online em seu programa 
de Educação Física. Para isso, as seções restantes deste artigo constituem uma 
colaboração, com todos os autores, através da reflexão e da ação (FOX; FINE, 2012; 
FREIRE, 1987). Para este fim, este trabalho é escrito usando as lentes da práxis — e 
as vozes dos “que estão dentro”  —, e envolveu diálogo, reflexões críticas e análises 
sobre, e sob, as situações dos professores (FREIRE, 1987), em uma tentativa de 
compartilhar uma visão realista dos valores, crenças e suposições associadas ao 
ensino da EF online.

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi concebida como parte de um estudo de doutorado mais 
amplo, explorando a construção da práxis de ensino em EF. Neste trabalho, um 
autoestudo descritivo qualitativo foi aplicado para destacar a experiência de ensino 
durante a pandemia de covid-19. A metodologia do autoestudo traz a possibilidade 
de uma visão interna, do professor, sobre o processo educacional (BULLOUGH JR; 
PINNEGAR, 2001; LUNENBERG; SAMARAS, 2011). Ao trazer à tona vozes internas, 
e ao revelar perspectivas em torno das restrições da covid-19 no que diz respeito 
ao ensino de EF online, através da tecnologia, pretendemos elucidar a perspectiva 
do autor principal (BULLOUGH JR; PINNEGAR, 2001; OVENS; FLETCHER, 2014) 
durante o processo de reconstrução de sua própria práxis. 

É importante envolver-se num diálogo aberto sobre a práxis dos educadores, 
partilhar experiências numa tentativa de estimular a reflexão e o crescimento nos 
outros (LABOSKEY, 2004; LOUGHRAN, 2018). Nesse sentido, a metodologia 
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do autoestudo se propõe a abranger as necessidades apresentadas neste artigo. 
Esta metodologia também ajudou o autor principal a melhorar seu ensino enquanto 
conduzia sistematicamente esta pesquisa sobre sua própria prática (LOUGHRAN, 
2004). Além disso, elementos do diário do autor principal foram utilizados para 
aprofundar a perspectiva do professor a partir de uma visão privilegiada, e tornar 
público um ambiente de ensino desconhecido, sobre estas novas circunstâncias.

O autor principal, Carlos, é também o sujeito principal deste estudo. Ele é 
um educador brasileiro, experiente no ensino primário da Nova Zelândia, onde atua 
como professor nos últimos três anos. Como professor de Educação Física, tanto 
no Brasil quanto na Nova Zelândia, ele se identifica como um educador crítico. Esta 
abordagem de ensino considera ensinar pela práxis, como uma forma de reflexão 
crítica, e uma ação pedagógica voluntária no ensino (BRAA; CALLERO, 2006). Além 
disso, seguindo a natureza colaborativa do autoestudo, esta pesquisa também inclui 
um colega crítico (uma professora universitária) e dois professores universitários 
adicionais, que atuam também como orientadores. Além disso, elementos do diário 
do autor principal foram utilizados para aprofundar a perspectiva do professor a partir 
de uma visão privilegiada, e tornar público um ambiente de ensino desconhecido, 
sobre estas novas circunstâncias. Carlos em sua pesquisa de doutorado. 

Para descrever de forma pública a forma como o autor principal (Carlos) 
constrói seu ensino e constrói sua prática durante o distanciamento social, este 
trabalho traz reflexões sobre uma série de entradas do diário do professor e análise 
dos artefatos utilizados durante seu ensino online de EF. As narrativas que entraram 
em um diário reflexivo, ao longo do ensino da EF online, ajudaram-no a formar 
sua práxis enquanto ele refletia sobre ela em vários pontos durante esta jornada. 
Portanto, perguntas reflexivas foram usadas como ponto de partida para aumentar a 
conscientização e o diálogo com os dados neste artigo.

A questão principal e norteadora dos diálogos neste documento é: como eu 
defini o ensino de EF neste novo cenário pandêmico? Esta pergunta orientou as 
discussões entre mim e os colegas críticos, e levou a novas questões e reflexões 
que foram levantadas durante o processo de pesquisa. As seguintes subquestões 
foram levantadas durante o processo de debate e pesquisa deste autoestudo: 1) 
Como um professor de Educação Física está atuando em seu ensino remoto? 2) 
Quais são as percepções, suposições e conflitos que o autor principal está vivendo 
atualmente durante este processo como professor de Educação Física? 3) Qual é 
o significado e o propósito de ensinar Educação Física durante o distanciamento 
social? 4) Como cada prática é desafiada e mudada durante o distanciamento social? 
5) Que estratégia pedagógica pode ser usada para ensinar Educação Física pela 
internet? 

Os movimentos dialéticos entre o professor, e autor principal desta pesquisa, 
e colegas críticos, e as reuniões periódicas com os supervisores foram usados como 
fonte de dados em um processo de pesquisa de projeto colaborativo.

Este estudo utilizou elementos de concepção da bricolagem para permitir a 
dinâmica necessária para investigar, desafiar, dialogar e iluminar o ensino e a práxis 
do autor principal (DENZIN; LINCOLN, 2011), movendo-se de múltiplas formas, tanto 
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na análise dos dados como nos diálogos entre os autores. Bricolagem é o processo de 
adoção de diferentes métodos de pesquisa e ordem de coleta e análise de dados de 
acordo com a fluidez das situações e estruturas teóricas necessárias (KINCHELOE, 
2011; KINCHELOE; MCLAREN; STEINBERG, 2011). 

Além disso, os dados foram gerados e estruturados sobre as reflexões das 
percepções, artefatos, conversas de colegas críticos e diário pessoal que o professor 
participante deste estudo realizou como resultado do bloqueio. Assim, para analisar os 
dados, foram aplicadas análises temáticas envolvendo análises indutivas e iterativas 
utilizando temáticas (BRAUN; CLARKE, 2019; MILES; HUBERMAN; SALDANA, 
2014). Além disso, uma forma pedagógica de descobrir os temas foi trazida através 
de um estudo anterior (NOWELL et al., 2017). A análise temática permitiu uma visão 
ampla do contexto, permitindo aos pesquisadores obter uma melhor compreensão 
da reconstrução de uma nova práxis dentro das influências da situação mundial da 
covid-19 e dos resultados da necessidade de pensar e levantar diferentes formas de 
ensino.

Através de imersão profunda e prolongada de dados, reflexões, conversas 
críticas com supervisores, reuniões com amigos críticos e reflexão, foram levantados 
temas. Como é conhecido na literatura (BRAUN; CLARKE, 2019), a ação de 
encontrar os temas na pesquisa não é passiva, eles são levantados por um processo 
reflexivo e criativo enquanto interpretam os dados e as narrativas que os cercam. Em 
última análise, a credibilidade desta análise temática já foi abordada anteriormente 
(NOWELL et al., 2017). Além disso, estas etapas guiaram este documento através da 
definição dos códigos e temas adotados (ver Quadro 1). Ao utilizar a análise temática, 
os autores debateram, julgaram e determinaram os significados e são responsáveis 
por, através de uma análise transparente e aberta dos dados, codificar e tematizar os 
dados (MILES; HUBERMAN; SALDANA, 2014).

Este estudo utilizou e analisou um total de quarenta artigos de jornal de reflexão 
do autor principal, oito conversas gravadas com um colega crítico. Adicionalmente, 
artefatos e notas de campo provenientes de oito semanas de aprendizagem online 
foram utilizados neste artigo. Estes dados foram estudados e analisados para 
determinar os temas emergentes.

Os temas foram assim desenvolvidos: A) Confrontos na práxis e B) Prática de 
atuação (de online para presencial). O esquema para encontrar os temas utilizados 
neste artigo apresenta seis fases: 1) o autor líder se familiariza com os dados; 2) 
dois códigos foram criados; 3) o pesquisador principal pesquisou os temas; 4) os 
temas foram discutidos com o amigo crítico e uma revisão dos temas foi realizada; 
5) os nomes dos temas foram decididos usando as informações sobre as fases 
anteriores; 6) e finalmente a última fase, que envolve a elaboração do relatório e o 
desenvolvimento do artigo sobre conceitos teóricos que apoiaram a compreensão 
e explicação dos dados (NOWELL et al., 2017). Em última instância, a análise de 
dados utiliza conceitos da práxis e da teoria crítica. (Quadro 1)
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Quadro 1 – Definição de códigos e temas utilizando o esquema de NOWELL et al., 2017.

Fase 1 – Familiarização com os dados

Fase 2 e 3 – Geração de códigos iniciais e busca de temas Fase 4 – Revisando os temas

Códigos iniciais Temas iniciais Revisando os temas

Valores e entendimentos pessoais Práxis

Diferenças e conflitos na práxis

Natureza da EF Práxis

Pressupostos da educação Práxis

Sentimentos de ensino online Práxis

Frustrações de ensinar online Práxis

Usando tecnologia Práxis

Abordagem teórica Ensinando

Ensinando

Curriculum Ensinando

 Abordagem pedagógica Ensinando

Aprendizagem online Ensinando

Planejamento Ensinando

Resultados da aprendizagem Ensinando

Usando tecnologia Ensinando

Fase 5 – Definindo e nomeando os temas

Temas Nomeando os temas

Diferenças e conflitos na práxis  Confrontos na práxis

 Ensinando  Promovendo a prática

Fase 6 – Elaborando o relatório final

Fonte: Esquema de definição de temas descritos por Nowell et al. (2017)

Este artigo utilizou diferentes critérios de confiabilidade, tais como conversas 
com colegas críticos, triangulação das fontes de dados e verificação pelos autores. 
Este foi um processo reflexivo que permitiu pensamentos repentinos e genuínos, 
reconhecimento de pontos críticos e verificação de contradições (BRAUN; CLARKE, 
2019). A triangulação das fontes de dados consiste em verificar e confrontar as 
informações de: a) análises de dados, b) reuniões colaborativas, e c) artefatos 
do ensino. As reuniões com o colega crítico permitiram reflexões e desafiaram a 
interpretação dos dados do autor principal. Em relação à verificação dos autores, 
esta consistiu na verificação dos outros pesquisadores deste artigo sobre os temas 
levantados na análise dos dados. Foi um processo reflexivo, gerando conhecimentos 
genuínos e verificando contradições.

O presente artigo foi conduzido seguindo os padrões éticos esperados na 
Aotearoa – Nova Zelândia e pela comunidade acadêmica internacional. Como este 
estudo envolve a participação humana, os procedimentos éticos da Universidade 
foram cumpridos e a permissão foi concedida pelo Comitê de Ética de Participantes 
Humanos da Universidade de Auckland (The University of Auckland Human 
Participants Ethics Committee).
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4 ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO

A seção seguinte apresenta os resultados deste estudo e destaca as variáveis 
e desafios inter-relacionados que, em última instância, moldaram a práxis de maneiras 
novas e imprevisíveis. Como o texto a seguir demonstra, o ensino de EF durante o 
período da covid-19 criou algumas práticas inviáveis e mal compreendidas sobre o 
papel do professor, ao mesmo tempo em que ofereceu oportunidades para melhorar 
através da reflexão crítica (FLORES, 2020).

4.1 OS CONFLITOS DA PRÁXIS

De repente, estar em um cenário de distanciamento social mudou nossas 
vidas de diversas formas (LEE, 2020). Equilibrar a vida pessoal e profissional tem 
sido um desafio durante a pandemia (MACINTYRE; GREGERSEN; MERCER, 2020). 
Também é possível afirmar que os níveis de estresse e ansiedade dos professores 
estão mais elevados na situação da pandemia (SANTAMARÍA et al., 2021). De fato, 
isto se refletirá em seu processo pedagógico, pois suas emoções podem interferir em 
seu estilo de ensino, processos e resultados; na práxis dos professores.

Após um dia de ensino completo, o governo realizou um anúncio, 
confirmando um caso comunitário [de covid-19]. De repente, estamos em 
casa, sem nenhuma certeza de quando voltaremos. Agora estou aqui, 
trancado em casa, como professor, como pai e como professor dos meus 
próprios filhos. Que jornada que será... Não tenho certeza de como meu 
ensino acontecerá online e como serei capaz de administrar várias funções 
ao mesmo tempo em casa. (Diário do autor principal)

Práxis é uma abordagem crítica relevante na educação, incluindo a Educação 
Física (CANADA-PHILLIPS, 2014; MAHON; HEIKKINEN; HUTTUNEN, 2019; 
WALSH, 2014). Práxis é uma ferramenta de empoderamento para que os estudantes 
aprendam e se tornem vozes críticas sociais e políticas na sociedade (FREIRE, 
1987; KEMMIS; SMITH, 2008b; KNIJNIK; LUGUETTI, 2021). Sugere-se que a práxis 
também pode ser entendida como um tipo de ação com pessoas engajadas em 
relação a suas ações e como estas podem mudar a sociedade ao seu redor (KEMMIS; 
SMITH, 2008a). Além disso, utilizar o conceito da práxis é também um modo de ser 
crítico e de criar uma consciência crítica (FREIRE, 1987; MATIAS, 2016). Ampliando 
ainda mais estes entendimentos, a práxis também é considerada um ato político que 
envolve reflexões e reconstruções de valores e perspectivas de ensino, de acordo 
com a situação vivida (FREIRE, 1996; LABOSKEY, 2004). 

A situação pandêmica levanta dúvidas sobre a natureza da Educação Física 
em si (LUGUETTI et al., 2021). O ensino de Educação Física online tornou-se um 
desafio, independentemente da abordagem de ensino, porém, ensinar Educação 
Física através de uma abordagem crítica de ensino tem sido ainda mais desafiador. 
Por fim, ensinar EF dentro de uma abordagem crítica é uma forma de adotar e aplicar 
o conceito de práxis em um sentido prático nesta área de aprendizagem. Pode estar 
presente na maneira como os professores pensam, planejam e executam seu ensino 
(CANADA-PHILLIPS, 2014). 

Dentro desta perspectiva de práxis no ensino da EF, é possível entender 
que esta abordagem pedagógica deve “vincular o pensamento, o sentimento e o 
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comportamento na expressão viva do aprender a valorizar e acreditar no movimento 
como um elemento essencial da vida, bem como a necessidade de aprender a ser 
eficaz e eficiente no movimento” (PILL, 2007). Práxis e formas críticas de entender a 
EF estão em uso na Nova Zelândia, no entanto, isso nem sempre ocorreu (OVENS, 
2010). Portanto, com a mudança para o aprendizado online de todas as escolas, 
esta abordagem se tornou mais difícil de ser aplicada. Como em muitas áreas de 
aprendizagem, a EF está enfrentando um momento difícil através da situação de 
pandemia, com a discussão e a necessidade de adaptação de professores e alunos 
(MACINTYRE; GREGERSEN; MERCER, 2020). 

Tive que ensinar Educação Física online. Eu não queria fazer uma sessão 
de preparação física pela internet, ou gravar alguns exercícios físicos para 
que os alunos pudessem copiar na tela. Os alunos já têm muito tempo de 
tela em seu aprendizado, então, como devo e como posso desenvolver 
e entregar um programa de Educação Física online com permissão, 
pensamento crítico, criatividade, fora da tela do computador e que esteja 
ligado à vida pessoal dos alunos? A resposta para isso, eu ainda não sei, 
ou melhor, não tenho a menor ideia! (Diário do autor principal).

Carlos: A incerteza dos ambientes de ensino, e muito provavelmente na 
vida pessoal dos professores, certamente mudará a práxis dos professores 
e a maneira como eles estão realizando seu processo de ensino. Isto 
será tanto um desafio quanto uma oportunidade para que os educadores 
desenvolvam estratégias de ensino. (Autor principal em conversa com um 
colega crítico)

A incerteza sobre como e o que ensinar, nesta rápida mudança de cenário de 
ensino, também levanta uma possibilidade de melhoria. Além disso, a falta de certeza 
do autor principal também traz oportunidades, como a melhoria das estratégias 
de ensino e o uso da tecnologia no ensino. Portanto, a situação de pandemia foi 
apresentada como um desafio, porém, um momento que permite melhorar o ensino 
dos professores (FLORES, 2020).

Nossas discussões se concentram na práxis e nos significados, e restrições 
no cenário atual da educação durante a pandemia da covid-19. Isto nos permite 
concentrar, entre outros aspectos, em como Carlos desenvolveu sua práxis como 
educador neste novo ambiente e situação educacional. Ao entender esta construção, 
este estudo permite aos educadores melhorar sua práxis concomitantemente com a 
execução dessa pesquisa e utilizando o exemplo da prática pedagógica (LOUGHRAN, 
2004).

Professores podem adquirir conhecimentos importantes relacionados ao seu 
ensino durante esta combinação de aprendizagem online e distanciamento social. 
Os professores têm enfrentado dificuldades ao utilizar tecnologias de diferentes 
maneiras em sua jornada de ensino (LUGUETTI et al., 2021). Isto não é exatamente 
novo, pois a falta de pesquisa na área de abordagens pedagógicas do ensino de 
EF ligado à tecnologia digital é conhecida antes da situação da pandemia (CASEY; 
JONES, 2011; TEARLE; GOLDER, 2008). De fato, os professores estão agora com 
dificuldades para usar a tecnologia em suas práticas.

Eu me tornei mais consciente e crítico da minha práxis. Decidi utilizar um 
portfólio online envolvendo muitas áreas de interesse da vida do estudante. 
Este projeto envolveu outras áreas de aprendizado, principalmente ligadas 
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às áreas especializadas do Currículo escolar da Nova Zelândia. (Diário do 
autor principal)

Espero ter a oportunidade de me conectar com outros professores, e que 
eles gostem da ideia de trabalhar com os alunos em um portfólio online 
crítico relacionado à vida. (Anotações de campo do autor principal).

Dentro desse novo cenário de aprendizagem online obrigatória, vincular a 
tecnologia a uma abordagem de ensino crítico tem sido um desafio. Seguindo esta 
abordagem crítica, os professores devem planejar seu ensino de acordo com as 
experiências passadas de seus alunos e com a realidade ao seu redor (FREIRE, 
1987), que agora inclui habilidades em tecnologias digitais (SAILIN; MAHMOR, 
2018). No entanto, esta afirmação foi questionada pelo autor principal deste estudo.

As atividades e aulas de Educação Física são planejadas para atender 
as necessidades e a realidade dos estudantes enquanto enfrentam 
o distanciamento social? Os alunos sabem como utilizar a tecnologia 
necessária, ou mesmo ter acesso a ela? A necessidade do distanciamento 
social entrou rapidamente em nossas vidas, isto é definitivamente novo 
para todos, o que inclui professores, que estão encarregados de planejar 
as atividades para seus alunos que se encontram na mesma situação. 
(Diário do autor principal) 

O ensino acontece sob a influência de contextos pessoais, sociais e culturais, 
e tem que ser transformado em prática na sala de aula (FREIRE, 1987; GORDON 
et al., 2016; KUCERA; OVENS; BENNETT, 2020) que envolve a forma como 
estamos ensinando durante a pandemia. Assim, assume-se aqui que circunstâncias 
e sentimentos pessoais guiarão e possivelmente mudarão a maneira como os 
professores realizam seu processo de ensino; a maneira como os professores 
promovem sua práxis. 

O processo de ensino não acontece somente em uma base teórica, mas 
está ligado à vida e às necessidades dos educadores. Assim, como parte de sua 
docência, os sentimentos e percepções dos educadores foram acentuados durante o 
confinamento, e estão conduzindo seu modo de ensinar em uma direção desconhecida. 
Particularmente na EF, muitas práticas não são abordadas de uma maneira crítica, 
sendo questionada ou problematizada (LAMBERT, 2020), o que pode significar 
considerar os aspectos da práxis na prática do ensino da EF. Considerando isso, o 
autor principal levantou muitos pontos de reflexão relacionados a seus sentimentos e 
confrontos na sua própria práxis.

Eu me sinto inútil. Muitas vezes, sinto que não tenho sido capaz de oferecer 
o melhor para meus alunos, de desempenhar meu trabalho docente. 
Ensinar e não estar presente para orientar ou observar os alunos em 
seu caminho de aprendizagem é difícil e desconhecido para mim como 
educador. Meus valores são fazer o melhor por meus alunos. Sinto que, 
por estar distanciado socialmente, em casa, sem escola, eu gostaria de 
ministrar mais elementos com minhas aulas de Educação Física. Conheço 
o poder, a importância social, de uma aula de Educação Física, e como isso 
poderia ser benéfico para os alunos agora. Eles vão ter essa oportunidade 
com a atividade que eu planejei? (Diário do autor principal)

A práxis está agora sendo desafiada quanto à sua natureza, e para levantar 
respostas é necessário um esforço coletivo e uma reflexão. Assim, a práxis pode 
ser considerada como uma construção coletiva (SMITH; SALO; GROOTENBOER, 
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2010). Ter esta suposição e compreensão como professor aumenta a importância 
dos sentimentos dos professores ao ensinar online. Em concordância com isso, o 
autor principal eleva sua percepção sobre este fato.

Trabalhar online me faz sentir sozinho, não sinto que estou aplicando meu 
melhor ensino, porque não tenho a oportunidade de interagir com outros 
colegas e adaptar minhas lições, também não tenho conversas e feedback 
do dia a dia com eles e elas. (Diário do autor principal)

4.2 REALIZAÇÃO DA PRÁTICA: REFLEXÕES E UMA PROPOSTA DE ENSINO 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA ONLINE DURANTE O DISTANCIAMENTO SOCIAL 
DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

Para ensinar Educação Física online, os professores devem estar preparados 
para fazer isso através de múltiplas áreas. Mas, dentro da pandemia, não ter tempo 
para estar preparado é uma realidade em muitos ambientes educacionais ao redor 
do mundo (MACINTYRE; GREGERSEN; MERCER, 2020). Estudos anteriores 
mostraram que a eficácia no ensino e a jornada pedagógica são os principais desafios 
para todos os educadores envolvidos (HUANG et al., 2020; O’BRIEN et al., 2020), 
que também surgiram neste documento. 

No contexto particular da EF, o uso da tecnologia deve ser apropriado e 
significativo. No entanto, com a situação atual, isto não tem acontecido com frequência. 
Finalmente, as ferramentas de tecnologia digital e as abordagens pedagógicas devem 
contribuir para atender às intenções de aprendizagem estabelecidas. Isto significa 
que o ensino de EF online não deve ser a transferência de abordagens pedagógicas 
presenciais para os ambientes online (ZHANG et al., 2020). 

Se tecnologia e planejamento pedagógico não forem conectados, ou 
apresentados no processo de ensino e aprendizagem, o impacto da tecnologia digital 
no ensino de EF, além de ser uma questão de mudança de ambiente de ensino 
devido à necessidade, provavelmente será insignificante. 

Carlos: Através desta jornada de ensino com tecnologia digital, e 
exclusivamente online, fui confrontado com a questão de como adaptar 
minha práxis a este novo cenário para o benefício da aprendizagem de 
meus alunos. (Autor principal em conversa com seu colega crítico)

Ao considerar e aprofundar o significado da EF dentro de uma abordagem 
crítica, afastando-se de práticas normativas, normalmente relacionadas ao esporte e 
à tecnicidade em movimento (LAMBERT, 2020) a educação dos estudantes não deve 
ser, exclusivamente, a transferência de conhecimentos e habilidades. O processo de 
adquirir informação e transformá-la em conhecimento através do movimento é uma 
jornada crítica, e requer a consciência pedagógica dos professores como guias em 
todo o processo de aprendizagem.

É difícil orientar meus alunos em uma abordagem de ensino crítico. Por 
estar online, não posso ser uma parte eficaz do processo de aprendizagem 
do aluno. Quando encontro meus alunos (online) novamente, os resultados 
já estão lá, seja em um portfólio online, em vídeo, ou em foto. O fato de não 
poder acompanhar e interagir com o processo de aprendizagem trouxe à 
minha atenção a necessidade de pensar na atividade como crítica em si. 
(Anotações de campo do autor principal)
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A abordagem pedagógica, o uso da tecnologia, bem como a própria atividade, 
são caminhos para a aprendizagem dos estudantes. Assim, o ensino a distância, ou 
o emprego da tecnologia em programas de Educação Física não pode ser reduzido 
a um foco no uso da tecnologia como um fim em si mesmo (GLOVER et al., 2016). 
Além disso, os educadores que ensinam programas de EF devem se concentrar em 
aprender sobre como adaptar sua práxis e usar a tecnologia em favor de seus alunos. 

Com isto em mente, Carlos ministrou suas aulas utilizando reuniões online 
e aulas sincronizadas, apresentando as atividades, a intenção de aprendizagem 
das aulas e as ferramentas de aprendizagem a serem utilizadas pelos alunos. As 
aulas online sincronizadas tiveram uma duração máxima de 30 minutos. Além disso, 
Carlos criou uma página web de modelo, usando o Google Sites, para que os alunos 
pudessem fazer sua própria cópia. Finalmente, ele usou emails para se comunicar 
com os alunos após a realização das aulas. Curiosamente, esta abordagem 
pedagógica está de acordo com um estudo anterior que declarou recentemente que 
esta abordagem pedagógica, combinando aulas sincronizadas e assíncronas, pode 
ser vista como uma forma positiva e bem-sucedida de ensinar a distância (COHEN 
et al., 2020). 

Na aula 1, Carlos deveria descrever e apresentar a tecnologia a ser utilizada 
(Google Classroom) aos alunos. Os estudantes teriam que fazer uma cópia do site 
de modelo para usar como portfólio o próprio site eletrônico do Google. Esta página 
eletrônica tem mais de uma área envolvida, e tem um objetivo principal do ensino 
global do aluno nessa mesma página. Este objetivo principal deveria ser alterado 
pelos estudantes de acordo com sua realidade e intenção de aprendizagem (Figura 
1). Isto também estava relacionado com as múltiplas áreas de ensino envolvidas 
neste projeto de aprendizagem.

Figura 1 - Apresentando aos alunos o modelo do site Google e o objetivo principal da lição a ser 
construído na aula 1

Fonte: Google Sites que Carlos (autor principal) utilizou em suas aulas remotas.

Desde o início das aulas de Educação Física de maneira remota, Carlos 
decidiu usar e explorar o modelo de portfólio para os alunos. Sabendo que o ambiente 
de aprendizado pode ser um problema ao ensinar remotamente, especialmente 
durante as restrições da covid-19 (ZHANG et al., 2020), Carlos utilizou um ambiente 
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de aprendizagem que permitiu aos alunos utilizá-lo de forma mais eficiente, 
uma ferramenta eletrônica que os alunos da escola normalmente utilizavam em 
seu aprendizado em diferentes oportunidades. Além disso, este ambiente de 
aprendizagem estava alinhado com a abordagem pedagógica de Carlos, que tinha a 
intenção de proporcionar autonomia para os alunos, e uma conexão entre as áreas 
de aprendizagem e a realidade do aluno. Este é, de fato, um exemplo claro do uso da 
práxis na Educação Física. Carlos também considerou o potencial e praticidade para 
os estudantes utilizarem esta tecnologia digital específica (Google Sites) no espaço 
de aprendizagem online. 

Após a aula 1, Carlos teve que se envolver com os estudantes de maneira 
online, principalmente através de emails, para auxiliar os estudantes a fazer suas 
cópias do site do Google, para ser usado como um portfólio online.

Quando esta jornada de ensino começou, uma diferença percebida entre o 
ensino online e a aprendizagem presencial, nesta pesquisa, foi a necessidade e a 
oportunidade de intervir no processo de ensino. Não foi possível interagir e orientar 
os estudantes enquanto a atividade estava sendo desenvolvida. Por essa razão, ao 
utilizar uma abordagem crítica ao ensino da EF, o ensino online requer atividades 
que permitam o pensamento crítico, a autonomia da aprendizagem ao aprender 
pelo movimento. Portanto, devido à natureza social e experimental da Educação 
Física (O’BRIEN et al., 2020), há uma clara necessidade de compreender a intenção 
da aula, a atividade em si, e até mesmo a clareza sobre o assunto a ser ensinado 
quando se ensina online.

Não ser capaz de decretar meu ensino presencialmente me fez gastar mais 
tempo e refletir criticamente sobre meu planejamento. Preciso planejar 
atividades que promovam reflexões e abordagens críticas sobre Educação 
Física quando os próprios alunos estiverem desenvolvendo as atividades... 
Quando eu vir os resultados, será já tarde demais para uma intervenção 
assertiva sobre o processo de aprendizagem. (Anotações de campo do 
autor principal)

Estas palavras, presentes nos artefatos de ensino de Carlos, concordaram com 
a literatura ao afirmar que as mudanças nos ambientes de ensino destacam a falta de 
conhecimento dos professores para ensinar em um ambiente virtual (SANTAMARÍA 
et al., 2021). Esta lacuna no conhecimento suscitou a necessidade de Carlos dedicar 
mais tempo ao planejamento e à análise crítica de seu programa de ensino. Portanto, 
Carlos teve que encontrar, desenvolver e entregar aos alunos atividades que lhes 
permitissem refletir e aprender sem sua orientação ao longo do processo, sem a 
natureza prática e social da Educação Física, de fato. Assim, o professor tinha a 
intenção de desenvolver uma atividade que propusesse uma independência na 
criação de resultados de aprendizagem, através de uma abordagem pedagógica 
crítica.

Preciso de uma atividade que leve os estudantes ao desenvolvimento do 
conhecimento, sem qualquer intervenção no processo. Preciso de uma 
atividade que eu possa sugerir, fortemente, que os estudantes aprenderão 
de forma significativa. (Artefatos de ensino - Autor principal)

Carlos já havia utilizado duas estratégias de aprendizagem online, que haviam 
sido apresentadas como bem-sucedidas no ensino de EF online em um trabalho 
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anterior (O’BRIEN et al., 2020). As práticas de modelos na aprendizagem online e 
navegar nas ferramentas eletrônicas fizeram parte das lições 1 e 2 de Carlos com 
seus alunos, respectivamente. (Figura 2)

 Durante a aula 2 nessa sucessão de ensino-aprendizagem, o autor principal 
apresentou a atividade de Educação Física propriamente dita aos alunos.

Figura 2- Imagem da atividade de EF durante a aula de EF online - Aula 2:

Fonte: Google Sites que Carlos (autor principal) utilizou em suas aulas remotas.

Durante a aula 2, Carlos apresentou a atividade de Educação Física para 
os alunos e explicou brevemente qual era a tarefa e a intenção dela. A intenção de 
aprendizagem está descrita na atividade na imagem acima. Esta atividade pretendia 
despertar um resultado de aprendizado e pensamento crítico dos alunos, assim 
como um feedback crítico. Carlos descreveu sua intenção e deixou claro como ele 
programou para que os estudantes pudessem construir uma atividade dentro de uma 
abordagem crítica, em suas notas de campo. Isto também tiraria os estudantes da 
tela, um dos pontos críticos levantados por este artigo.

Esta atividade alcançou minha intenção como professor por meio de 
uma abordagem crítica. Não exatamente por causa da reflexão escrita 
dos alunos. Permitindo e provocando-os a encontrar um novo caminho, 
e não utilizando a trilha existente no parque, eu os guiei (sem qualquer 
intervenção) para encontrar novas maneiras de planejar seus movimentos, 
movimentação, novas formas de locomoção, com criatividade, autonomia, 
e um alto nível de aprendizagem envolvendo movimentação, corpo e 
ambiente. (Anotações de campo - Aula 2 – Autor principal)

Depois de apresentar a atividade aos estudantes, estes tiveram alguns 
dias para realizar a tarefa proposta. O professor deu aos alunos três dias para que 
completassem a atividade. Carlos não pediu aos alunos nenhum tipo de feedback 
formal ou artefatos no portfólio do aluno neste momento. Após esses três dias, Carlos 
apresentou os próximos passos da atividade aos alunos. Isto completaria a atividade 
proposta com todas as aulas planejadas.
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Figura 3 - A etapa sobre como os estudantes poderiam desenvolver suas linhas de pesquisa, também 
conhecidas como perguntas de pesquisa. (Aula 3)

Fonte: Google Sites que Carlos (autor principal) utilizou em suas aulas remotas.

As reflexões escritas dos alunos também foram solicitadas na atividade. A 
instrução para fazer isso foi descrita nesta terceira aula (Figura 3). Nesta sessão 
com os alunos, Carlos apresentou a atividade e também os próximos passos para os 
alunos realizarem. Além disso, Carlos havia compartilhado com os alunos como esta 
página eletrônica funciona, como um portfólio online. A relevância de ter um portfólio 
também fazia parte desta aula. Este foi também um momento para uma discussão 
com os alunos, (Figura 4) mesmo que de maneira remota, que é apresentada como 
uma forma de aumentar o envolvimento durante o aprendizado online (GANDOLFI; 
FERDIG; KRATCOSKI, 2021). 

Figura 4 - Apresentando os próximos passos para os alunos - Aula 3

Fonte: Google Sites que Carlos (autor principal) utilizou em suas aulas remotas.

Pedir imagens, ou outros tipos de materiais do estudante, para o portfólio, tem a 
intenção de fazer com que os alunos reflitam sobre sua jornada de aprendizagem. Ao 
revisitar as imagens, ou anotações, os estudantes apresentaram e pensaram sobre 
seu processo de aprendizagem. Esta foi também uma forma de Carlos analisar o 
aprendizado dos alunos. O esquema pedagógico aplicado nesta lição está de acordo 
com um trabalho prévio, que mostra esta maneira de ensinar como uma possibilidade 
de levar os alunos a uma aprendizagem bem-sucedida (GOAD; JONES, 2017). 

Depois de mostrar estas instruções aos alunos durante a aula 3, Carlos pediu-
lhes que repetissem a atividade nos próximos dias. O entendimento de Carlos foi 
que, ao saber o que refletir, os alunos podem mudar seus níveis de consciência e 
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pensamento crítico, durante e após a atividade (CRISOL MOYA; CAURCEL CARA, 
2021). Por fim, os estudantes também deveriam registrá-lo em seu portfólio virtual 
(CORBIN, 2021).

Carlos: Penso que a atividade não seria tão eficaz e estruturada na 
pedagogia crítica se eu não pedisse aos estudantes evidências em seu 
portfólio virtual. (Autor principal em conversa com seu colega crítico).

Estes achados e discussões apresentam um exemplo prático de ensino 
crítico de EF online, enquanto o professor enfrentava a passagem rápida do ensino 
presencial para o ensino online devido ao distanciamento social enfrentado por causa 
da pandemia da covid-19. 

5 CONCLUSÃO

As mudanças na Educação Física estão levando os educadores a uma 
profunda crise de identidade, que nos obriga a (re)considerar o significado de 
Educação Física no contexto atual do ensino online. Entendendo que as mudanças 
atuais na educação podem deixar um legado duradouro em diferentes aspectos, e 
níveis, os educadores de EF devem demonstrar uma sofisticação cada vez maior em 
seu planejamento e implementação pedagógica, e também na adaptação de suas 
práticas, nos anos seguintes. Em última análise, as experiências e o processo de 
reflexão demonstraram a necessidade de ser coerente com as crenças, suposições, 
abordagens teóricas e práticas de ensino como professor. 

Este estudo contribuiu para esclarecer os conflitos que acontecem na práxis 
de um professor durante a transição para o ensino online. Além disso, enfatizamos 
que, ao mesmo tempo, o autor principal teve que encontrar novas formas de ensinar 
online, de forma a permitir que seus alunos aprendessem não exclusivamente em 
frente a uma tela, e simultaneamente alinhando-se com as características sociais e 
dinâmicas da Educação Física. 

Ao apresentar um exemplo prático de ensino da EF online, usando Google 
Sites, tentamos mostrar que, apesar do pouco tempo restante para o planejamento 
pedagógico, dos desafios e dificuldades enfrentados por Carlos como professor, 
o processo de mudar seu ensino para o online foi uma oportunidade para refletir 
criticamente, e se desenvolver de acordo com isso. Nesta exploração, sugerimos 
que o uso do Google Classroom como tecnologia digital para ensinar Educação 
Física, acompanhado por uma abordagem de ensino crítica, oferece possibilidades e 
oportunidades de aprendizado positivas e significativas tanto para o professor quanto 
para o aluno. 

Reconhecemos que os resultados e a conclusão deste estudo qualitativo são 
únicos e não podem ser tomados como provas conclusivas, assim como não podem 
ser replicados em outra pesquisa, entretanto, como sugerido por estudos anteriores 
(LABOSKEY, 2004; LOUGHRAN, 2018), este diálogo sobre a práxis de Carlos pode 
estimular outros educadores a refletir sobre sua própria práxis quando colocados em 
situações comparáveis agora e , possivelmente, na era pós-covid-19.
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Abstract: Covid-19 has resulted in the implementation of social distancing measures 
and school closures worldwide. This study explores some of the impacts, such 
as pedagogies, teaching strategies, reflections, and barriers of the teacher as he 
suddenly moved to an online teaching environment and taught PE lessons with the 
use of technology (Google Sites). A self-study methodology with thematic analysis 
was used to investigate the lead author’s experiences. Findings and discussions 
highlight how the teacher had to find new forms of teaching online, ways of making the 
students not be exclusively in front of the screen, and simultaneously be concordant 
with the social and dynamic characteristics of PE. Ultimately, the experiences 
and the process of reflection demonstrated the need to be coherent with teaching 
beliefs, assumptions, theoretical approaches and practices as a teacher. This article 
foregrounds and contributes to future ways of teaching PE online by understanding 
one teacher’s praxis.

Palavras-chave: Covid-19. Social change. Physical Education. Distance education. 
Self-study.

Resumen: El Covid-19 ha llevado a la implementación de medidas de distancia 
social y al cierre de escuelas en todo el mundo. Este estudio explora algunos de los 
impactos, como opciones pedagógicas, reflexiones y barreras del profesor cuando 
este cambia repentinamente a un entorno de enseñanza online, con el uso de la 
tecnología (Google Sites). La metodología de self-study con análisis temático se 
utilizó para investigar las experiencias del autor principal. Los resultados destacan 
que el profesor tuvo que encontrar nuevas formas de enseñanza online, logrando 
que los alumnos no estuvieran exclusivamente frente a la pantalla, y cumplir 
con las características sociales y dinámicas de la Educación Física. Finalmente, 
las experiencias y la reflexión demostraron la necesidad de ser coherente, como 
profesor, con las elecciones pedagógicas y los enfoques teóricos y prácticos. Este 
artículo contribuye con las futuras formas de enseñanza de la Educación Física 
online mediante la comprensión de la praxis de un profesor.

Palabras clave: Covid-19. Cambio social. Educación Física. Educación a distancia. 
Auto estudo. 
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